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  ÉSQUILO


  PROMETEU ACORRENTADO


  INTRODUÇÃO


  O AUTOR


  Ésquilo, o mais antigo dos três grandes dramaturgos gregos e criador da tragédia em sua forma definitiva, nasceu em Elêusis, nas proximidades de Atenas, em 525 ou 524 a.C.; combateu nas batalhas de Maratona e Salamina contra os invasores persas de sua pátria, e morreu no ano de 456 a.C.


  Escreveu cerca de 90 peças, das quais restam completas As suplicantes, encenada em data incerta (entre 499 e 472 a.C.); Os persas, representada em 472 a.C.; Os sete chefes contra Tebas (em 467 a.C.); o Prometeu acorrentado (data incerta, provavelmente próxima ao ano de estreia da Oréstia); o Agamêmnon, as Coéforas e as Eumênides (que compõem a trilogia conhecida como Oréstia), representadas pela primeira vez em 458 a.C., todas estreadas em Atenas.


  A OBRA


  Além da peça ora traduzida, Ésquilo escreveu duas outras sobre o mesmo tema: Prometeu portador do fogo e Prometeu libertado, das quais nos restam apenas fragmentos.


  A ação do Prometeu acorrentado transcorre numa região desolada da Cítia (veja-se a nota 1 à tradução), Hefesto (o deus do fogo), o Poder e a Força, divindades auxiliares de Zeus, chegam arrastando o titã Prometeu, vítima da ira deste último deus. Hefesto prega-o num rochedo, observado pelo Poder, que vigia o deus do fogo, constrangido com sua missão, e o anima com a alegação de que Prometeu se rebelara contra a vontade divina com o intuito de ajudar a humanidade primitiva. Cumprida a missão, Hefesto, o Poder e a Força retiram-se abandonando Prometeu em sua agonia solitária. Rompendo o silêncio, o titã filantropo proclama a sua indignação diante do céu, do mar e da terra em sua volta. Este monólogo cessa quando se ouve um ruído de asas e em seguida aparecem as Oceanides, ninfas do mar que constituem o coro, despertadas pelo ruído do martelo contra os cravos quando Hefesto prendia o titã ao rochedo. Elas tentam animar Prometeu, que lhes conta como Zeus, graças a ele, conseguiu derrotar os outros titãs e tornar-se o novo soberano dos deuses. Isto feito, Zeus consolidou seu poder absoluto e resolveu destruir a humanidade para criar uma nova raça. Prosseguindo em sua narração Prometeu diz que, por amor às criaturas humanas, conseguiu salvá-las da destruição e lhes deu o fogo por ele roubado do céu, permitindo assim o início da civilização.


  Aparece então Oceano, pai das Oceanides, um titã que se manteve afastado do conflito com Zeus. Ele deseja ver Prometeu livre de seus grilhões, e o aconselha a curvar-se diante do novo soberano. O prisioneiro ouve polidamente o conselho mas não o aceita. O visitante retira-se, enquanto o coro comenta as lamentações de todos os mortais por causa do suplício de seu protetor. Em seguida Prometeu relembra as artes por ele inventadas para aliviar as misérias da condição humana. O coro pergunta se o titã acorrentado tem esperanças de libertar-se, e ele menciona vagamente uma possível queda de Zeus. Em seguida, celebra o poder soberano dos deuses e demonstra estranheza diante da obstinação de Prometeu. Aparece então Io, uma mortal amada por Zeus, e, a pedido do coro, Prometeu revela o estranho infortúnio da moça: diante das investidas amorosas de Zeus contra ela, Hera, mulher dele, transformou Io em novilha e mandou que um moscardo passasse a segui-la por todos os caminhos da terra, picando-a incessantemente. Prometeu profetiza a continuação de suas caminhadas errantes, que iriam terminar no Egito, e fala com maior clareza na queda de Zeus, narrando ainda as andanças passadas de Io, concluindo com a profecia de que no Egito ela daria à luz um filho de Zeus chamado Épafo. Prosseguindo, Prometeu revela que um arqueiro corajoso (Heraclés) o libertaria depois de decorridas várias gerações. Repentinamente, num acesso de desespero, Io sai correndo. O coro canta os perigos oriundos das uniões de mortais com divindades. Prometeu reitera sua previsão de que Zeus será destronado por um filho dele.


  Entra em cena Hermes, o deus mensageiro de Zeus, pedindo ao infeliz titã para revelar-lhe o segredo fatídico em relação à queda de Zeus. Tratado desdenhosamente por Prometeu, Hermes anuncia-lhe torturas ainda mais cruéis: a águia que devoraria a cada dia seu fígado, que se recomporia também diariamente, e um cataclismo que o lançaria no Hades. As Oceanides insistem para que Prometeu se submeta a Zeus, mas quando Hermes anuncia que se não se afastassem do titã elas também sofreriam, negam-se altivamente a dar-lhe ouvidos. Ocorre, então, o cataclismo, durante o qual Prometeu desaparece juntamente com as Oceanides.


  Como se pode observar no resumo acima, todos os personagens da tragédia, à exceção de Io, são divindades. Esta peculiaridade ocorre apenas no Prometeu acorrentado entre todas as tragédias gregas chegadas até nossos dias.


  Do pouco que se conhece do Prometeu libertado graças a fragmentos da tragédia perdida (a última da trilogia e continuação do Prometeu acorrentado), fica-se sabendo que Heraclés, descendente de Io, mata a águia que devorava incessantemente o fígado de Prometeu. Em seguida convence o centauro Quíron a morrer no lugar do titã e persuade este a reconciliar-se com Zeus, que se comprometeu a libertá-lo se revelasse o segredo de seu casamento fatídico. Tomando conhecimento dessa ameaça, Zeus não se casa com a ninfa Tétis, a mais bela das Nereides e neta de Oceano, e a induz a casar-se com Pelias; destas núpcias nasce Aquiles.


  O Prometeu acorrentado é a última peça conservada da chamada “tragédia mais antiga” no teatro grego. Com efeito, o andamento da tragédia se concentra no personagem-título; a função dos demais personagens limita-se a acentuar a grandeza de Prometeu e seu destino cruel. Ésquilo circunscreve seu esforço a fazer um drama praticamente sem ação, e nos sentimos ainda longe das peças da Oréstia, para não falar nas tragédias de Sófocles e de Eurípides. Poder-se-ia definir essa diferença repetindo a frase de H.D.P. Kitto em sua obra Greek Tragedy (página 86): “[No Prometeu acorrentado] Ésquilo dramatiza as emoções e não os eventos.”


  Provavelmente a chave para o melhor entendimento da tragédia é o nome de seu personagem principal: o progresso da humanidade se deveu à capacidade dos homens de “pensar antes de fazer” (literalmente Prometheus significa “aquele que pensa antes”). Esta chave torna mais compreensível o longo discurso de Prometeu sobre o bem que ele fez à humanidade em seus primórdios (versos 560-653).


  Entretanto, apesar de seu arcaísmo o Prometeu acorrentado tem atraído a atenção e a admiração de imitadores, leitores e espectadores através dos séculos. Basta apontar, entre outros exemplos, o Prometheus Unbound de Shelley, que é uma grandiosa amplificação dos aspectos espiritual e material da peça de Ésquilo, e a primeira parte do Paradise Lost de Milton, uma reminiscência constante do Prometeu acorrentado.


  Entre as obras deixadas inacabadas por Goethe há um Prometeu. Ainda na atualidade é praticamente unânime a admiração dos críticos e dos leitores pelo Prometeu de Ésquilo, em contraste com a frieza entre os literatos franceses da época de Voltaire.


  Embora evitando uma linguagem empolada, procuramos manter em português a grandiosidade também verbal que a própria peça tem no original, decorrência lógica da condição divina dos personagens.


  Para nossa tradução servimo-nos principalmente do texto editado por Gilbert Murray (Oxford, Clarendon Press, reedição de 1955).


  Época da ação: os primórdios da humanidade.


  Local: região desolada na Cítia.


  Primeira representação: aproximadamente em 458 a.C., em Atenas.


  PERSONAGENS


  PROMETEU, um titã filho de Urano (o Céu) e Gaia (a Terra), ou de Urano e Têmis


  HEFESTO, deus do fogo
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  CORO das Oceanides, filhas de Oceano


  OCEANO, deus dos mares que circundam a terra


  IO, filha do rei Ínaco, amada por Zeus e perseguida por Hera


  HERMES, deus arauto dos deuses


   


  
    Cenário


    Ao fundo, um maciço rochoso. Entram PODER e FORÇA arrastando PROMETEU, seguidos por HEFESTO, mancando e levando seus instrumentos de ferreiro.

  


  PODER


  Aqui estamos nós, neste lugar remoto,


  marchando num deserto pelo chão da Cítia1


  onde nenhuma criatura humana vive.


  Pensa somente, Hefesto,2 nas ordens de Zeus,


  teu pai, e em acorrentar nestas montanhas 5


  de inacessíveis píncaros um criminoso


  com cadeias indestrutíveis de aço puro.


  Ele roubou teu privilégio, o fogo rubro


  de onde nasceram todas as artes humanas,


  para presenteá-lo aos mortais indefesos. 10


  É hora de pagar aos deuses por seu crime


  e de aprender a resignar-se humildemente


  ao mando soberano de Zeus poderoso,


  deixando de querer ser benfeitor dos homens.


  HEFESTO


  Aqui findou, Poder e Força, esta missão 15


  atribuída a vós por Zeus; já a cumpristes


  e nada mais agora vos retém aqui.


  Quanto a mim mesmo, sinto que me falta o ânimo


  para prender, usando a violência, um deus,


  um imortal e, mais ainda, meu irmão, 20


  neste cume batido pelas tempestades.


  De minha parte, devo encher-me de coragem


  para a missão, pois negligenciar as ordens


  de um pai é falta cuja punição é dura.


  Dirigindo-se a PROMETEU.


  És muito audaz em todos os teus pensamentos, 25


  filho da sábia Têmis, e contrariando


  as minhas intenções e as tuas vou pregar-te


  nesta isolada rocha, longe dos caminhos,


  com elos inflexíveis de aço indestrutível.


  Aqui não poderás ouvir a voz dos homens 30


  nem ver a imagem deles e, sempre queimado


  pelo fogo inclemente do sol flamejante,


  terás a flor da pele escura e ressecada;


  por toda a eternidade verás com alívio


  a noite recobrindo a esplendorosa luz 35


  com seu imenso manto repleto de estrelas,


  e por seu turno o sol evaporar na aurora


  o orvalho gélido, sem que a pungente dor


  de um mal perenemente vinculado a ti


  descuide-se de corroer a tua carne, 40


  pois teu libertador ainda não nasceu.


  Eis tua recompensa por haver querido


  agir como se fosses benfeitor dos homens.


  Deus descuidoso do rancor dos outros deuses,


  quiseste transgredir um direito sagrado 45


  dando aos mortais as prerrogativas divinas;


  e como recompensa permanecerás


  numa vigília dolorosa, sempre em pé,


  sem conseguir dormir nem dobrar os joelhos.


  Terás tempo bastante aqui para externar 50


  teus gemidos sem fim e vãs lamentações;


  é sempre duro o coração dos novos reis.3


  PODER


  Agora ajamos sem demora e sem queixumes.


  Não abominas o deus amaldiçoado


  entre todos os deuses, que ousou entregar 55


  teus privilégios aos efêmeros mortais?


  HEFESTO


  São fortes, muito fortes, os laços de sangue,


  principalmente quando juntam-se à afeição.


  PODER


  Concordo, Mas é menos temerário, Hefesto,


  deixar de obedecer às ordens de teu pai? 60


  HEFESTO


  Tua ousadia iguala a tua crueldade!


  PODER


  Nossas lamentações não poderão salvá-lo;


  não te fatigues gemendo por coisa alguma.


  HEFESTO


  Nossa missão é realmente detestável!


  PODER


  É inútil maldizê-la. Com toda a franqueza, 65


  o teu ofício não é causa destes males.


  HEFESTO


  Ah! Se o céu permitisse, de qualquer maneira,


  que esta missão coubesse a outra divindade!


  PODER


  Todos temos a sorte predeterminada;


  a única exceção é Zeus, o rei dos deuses. 70


  Somente ele é livre entre imortais e homens.


  HEFESTO


  Eu mesmo vejo e nada tenho a ponderar.


  PODER


  Então apressa-te a cravá-lo no rochedo.


  Que Zeus não veja a tua hesitação aqui!


  HEFESTO


  Ele já pode ver-me com cravos nas mãos. 75


  PODER


  Põe a corrente nos pulsos deste rebelde;


  depois usa o martelo e prende-o ao rochedo,


  malhando logo com todas as tuas forças.


  HEFESTO


  Tudo está sendo feito sem qualquer descaso.


  PODER


  Malha mais forte! Aperta! Não deve haver folga! 80


  Ele é capaz até de feitos impossíveis.


  HEFESTO


  Prendi um braço; ele não poderá soltá-lo.


  PODER


  Agora o outro! Vê se o pregas para sempre!


  Ele deve ficar sabendo muito bem


  que sua astúcia não se sobrepõe a Zeus! 85


  HEFESTO


  Só ele pode censurar a minha obra.


  PODER


  Sem perder tempo, enfia resolutamente


  no meio de seu peito, como te compete,


  o dente muito duro deste cravo de aço!


  HEFESTO


  Sofro em surdina por teus males, Prometeu! 90


  PODER


  Hesitas e até gemes por um inimigo


  de Zeus. Dou-te um conselho: deves ter cuidado


  para não te queixares mais e por ti mesmo!


  HEFESTO


  Vês o que os olhos nunca deveriam ver!


  PODER


  Ele está tendo a sorte merecida. Vamos! 95


  Lança o cinto de bronze em volta de seus flancos!


  HEFESTO


  Sou constrangido a isto; não me dês mais ordens.


  PODER


  Tenho de dar-te outras. Não terás repouso.


  Abaixa-te e ata à força os tornozelos dele!


  HEFESTO


  Pronto! Está feito e sem maior esforço meu. 100


  PODER


  Agora aperta ainda mais para que a peia


  penetre em sua carne. O avaliador


  do cumprimento de nossa missão é duro.


  HEFESTO


  Tuas palavras correspondem a teu físico.


  PODER


  Sê fraco, se te agrada, mas não me censures 105


  se te pareço impiedoso e exigente.


  HEFESTO


  Partamos, pois seus membros estão todos presos.


  PODER


  Dirigindo-se a PROMETEU.


  Sê insolente agora à tua maneira


  e rouba aos deuses todos os seus privilégios


  para entregá-los às criaturas efêmeras! 110


  Que alívio poderão trazer-te os frágeis homens?


  Chamando-te de Prometeu4 os deuses erram;


  vai procurar em outra parte quem prometa


  livrar-te desta obra bem executada!


  Saem o PODER, a FORÇA e HEFESTO.


  PROMETEU


  Agitado.


  Éter divino, ventos de asas lépidas,5 115


  águas de tantos rios, riso imenso


  das vagas múltiplas dos mares, Terra,


  mãe de todos os seres, e tu, Sol


  onividente olho, eu vos invoco!


  Notai os males que eu, um deus, suporto, 120


  mandados contra mim por outros deuses!


  Vede as injúrias que hoje me aniquilam


  e me farão sofrer de agora em diante


  durante longos, incontáveis dias!


  Eis os laços de infâmia, imaginados 125


  para prender-me pelo novo rei


  dos Bem-aventurados! Ai de mim!


  Os sofrimentos que me esmagam hoje


  e os muitos ainda por vir constrangem-me


  a soluçar. Depois das provações 130


  verei brilhar enfim a liberdade?


  Reanimado, depois de alguns momentos de silêncio.


  Mas, que digo? Não sei antecipadamente


  todo o futuro? Dor nenhuma, ou desventura


  cairá sobre mim sem que eu tenha previsto.


  Temos de suportar com o coração impávido 135


  a sorte que nos é imposta e admitir


  a impossibilidade de fazermos frente


  à força irresistível da fatalidade.


  Subjugam-me estes males todos — ai de mim! —


  por ter feito um favor a todos os mortais. 140


  Em certa ocasião apanhei e guardei


  na cavidade de uma árvore6 a semente


  do fogo roubado por mim para entregar


  à estirpe humana, a fim de servir-lhe de mestre


  das artes numerosas, dos meios capazes 145


  de fazê-la chegar a elevados fins.


  Agora, acorrentado sob o céu aberto,


  pago a penalidade pela afronta a Zeus!


  Novamente agitado.


  Ah! Que ruído, que perfume evola-se


  de algum lugar oculto e chega a mim? 150


  Vem ele de algum deus, ou de mortais,


  ou de qualquer mistura de um e outros?


  Vêm a este rochedo, fim do mundo,


  contemplar os meus males? Ou então,


  que desejam deste infeliz, de mim? 155


  Vedes um deus desventurado, preso


  por cravos de aço que o imobilizam,


  detestado por Zeus, seu inimigo,


  por haver amado demais os homens!


  Atento.


  Ouço perto de mim cantos de pássaros. 160


  O claro éter responde silvando


  a movimentos bruscos de asas rápidas!


  Qualquer ruído estranho agora assusta-me.


  Chega um carro alado a um rochedo próximo àquele onde PROMETEU está acorrentado, trazendo as Oceanides que formam o CORO.


  CORO


  Nada receies, pois estão chegando


  a esta solidão amigas tuas 165


  trazidas, como vês, por asas céleres.


  Nossas palavras afinal venceram


  a vontade paterna, e ventos lépidos


  trouxeram-nos depressa até aqui.


  Os repetidos choques estridentes 170


  do ferro sobre o ferro, penetrando


  até o fundo de nossa morada


  afastaram de nós a timidez


  de nosso olhar pudico, e de pés nus


  voamos para cá num carro alado. 175


  PROMETEU


  Ah! Descendentes da fecunda Têtis,7


  vós, filhas do Oceano cujo curso,


  imune ao sono, eternamente move-se


  em torno da terra descomunal!


  Vede, donzelas, observai os cravos 180


  que me mantêm pregados a esta rocha


  por cima de um precipício sem fim,


  onde devo permanecer desperto


  numa vigília que ninguém inveja!


  CORO


  Estamos vendo, Prometeu, e sobe 185


  aos nossos olhos já cheios de lágrimas


  a densa névoa devida ao temor,


  quando enxergamos sobre este penhasco


  teu corpo cruelmente ressecado,


  preso por estes elos infamantes. 190


  Senhores novos mandam lá no Olimpo;


  impondo novas leis Zeus já exerce


  poderes absolutos e destrói


  a majestade das antigas leis.


  PROMETEU


  Por que ele não me precipitou 195


  nos abismos da terra, em profundezas


  ainda mais remotas que as do Hades


  acolhedor dos mortos, lá no Tártaro?8


  Por que me expôs ao horrível contato


  de laços nunca, em tempo algum desfeitos, 200


  para que deuses e outras testemunhas


  se deleitassem com minha agonia,


  eu que, joguete de todos os ventos,


  desventurado, sofro sem remédio


  para alegria de meus inimigos? 205


  CORO


  Que deus seria tão cruel a ponto


  de achar aqui motivos de alegria?


  Quem não se indignaria, como nós,


  com teu destino, à exceção de Zeus?


  Com seu rancor, tornando sua alma 210


  totalmente inflexível, ele quer


  domar a raça de Urano9 antiquíssimo,


  e em sua ira não se deterá


  enquanto não conseguir saciar


  seu coração, ou graças, finalmente, 215


  a um golpe feliz, um outro deus


  tiver a sorte de se apoderar


  desse trono difícil de ocupar.


  PROMETEU


  Deveis ouvir, então, meu juramento:


  o dia há de chegar, sem qualquer dúvida, 220


  em que apesar de eu estar humilhado


  nestes grilhões brutais, o novo rei


  dos imortais terá necessidade


  de minha ajuda, se quiser saber


  a sorte obscura que o despojará 225


  de suas honrarias e seu cetro;


  então, juro que nem os sortilégios


  de uma eloquência feita inteiramente


  de palavras de mel, conseguirão


  dobrar-me graças a encantamentos, 230


  nem o terror de rudes ameaças


  me fará revelar-lhe meu segredo,10


  a não ser que ele mesmo já tivesse

  desfeito as amarras impiedosas


  e consentido em me pagar o preço 235


  devido justamente pelo ultraje.


  CORO


  És destemido e nem sequer te abates


  diante destes muitos sofrimentos


  que te amarguram, e até te comprazes


  em dar excessiva licença à língua. 240


  Mas nosso espírito está inquieto,


  pois um temor pungente dominou-nos


  e estamos todas aterrorizadas


  com teu cruel destino, quanto ao porto


  onde pretendes ancorar teu barco 245


  para ver afinal o termo incerto


  desta viagem por demais penosa.


  De fato, os meios usados por Zeus,


  filho de Cronos, são inexoráveis;


  seu coração é duro e insensível 250


  e não conhece a conciliação.


  PROMETEU


  Sei que ele é intratável e feroz


  e faz justiça com as próprias mãos;


  mas com certeza chegará o dia


  de ele afinal mostrar suavidade, 255


  quando for atingido pelo golpe


  a que me referi há pouco tempo.


  Na hora inevitável, acalmando


  a ira pertinaz, ele sem dúvida


  aceitará minha amizade e ajuda, 260


  pois também estarei impaciente


  depois de sua longa intolerância.


  CORIFEU


  Revela-nos detalhes e responde logo


  à minha primeira pergunta: qual a queixa


  alegada por Zeus para te acorrentar 265


  e infligir-te este ultraje ignominioso,


  insuportavelmente amargo? Dize agora,


  se a narração não for muito penosa.


  PROMETEU


  Falar-te disso é doloroso para mim,


  mas calar-me também me causa muitas dores,11


  pois onde estou existe apenas desespero. 270


  No instante mesmo de chegar a indignação


  ao coração dos deuses, enquanto a discórdia


  crescia entre eles — uns nutrindo a ideia


  de expulsar Cronos de seu trono cobiçado


  para que Zeus o sucedesse no poder, 275


  outros lutando para que Zeus não reinasse


  sobre todos os imortais sem exceção —,


  achei conveniente dar conselhos sábios


  aos divinos titãs, filhos de Urano e Gaia,12


  mas fui malsucedido. Desdenhando a astúcia 280


  e preferindo a presunçosa força bruta,


  em sua estupidez eles imaginaram


  que não lhes custaria muito sofrimento


  conquistar a vitória pela violência.


  Quanto a mim mesmo, em várias oportunidades 285


  minha mãe venerável — sim, Têmis ou Gaia


  (a mesma deusa, mas com nomes diferentes) —,


  me revelara em vaticínios o porvir:


  caberia a vitória a quem prevalecesse


  não pela força e violência, mas apenas 290


  pela suave astúcia. Tentei explicar


  a meus irmãos titãs com fortes argumentos,


  mas nenhum deles se dignou sequer de olhar-me.


  Naquela conjuntura pareceu-me logo


  que seria melhor ter minha mãe por mim, 295


  tomando o partido de Zeus, que de bom grado


  me recebeu como aliado. Só por isso


  e graças a meus planos, hoje um negro antro


  do Tártaro profundo oculta para sempre


  o muito antigo Cronos com os seus prosélitos. 300


  Eis os serviços que prestei naquele tempo


  ao rei dos deuses, e dele recebo agora


  a mais cruel das recompensas, como vedes.


  Desconfiar até de amigos é sem dúvida


  um mal inerente ao poder ilimitado. 305


  Quanto à tua pergunta propriamente dita,


  respondo-te: depois de sentar-se no trono


  de seu pai Cronos, Zeus distribuiu aos deuses


  os diferentes privilégios e cuidou


  de definir as suas atribuições. 310


  Mas nem por um fugaz momento ele pensou


  nos morais castigados pelas desventuras.


  O seu desejo era extinguir a raça humana


  a fim de criar outra inteiramente nova.13


  Somente eu, e mais ninguém, ousei opor-me 315


  a tal projeto impiedoso; apenas eu


  a defendi; livrei os homens indefesos


  da extinção total, pois consegui salvá-los


  de serem esmagados no profundo Hades.14


  Por isso hoje suporto estas dores cruéis, 320


  dilacerantes até para quem as vê.


  Por ter-me apiedado dos frágeis mortais


  negam-me os deuses todos sua piedade


  e estou sendo tratado de modo implacável,


  num espetáculo funesto até a Zeus! 325


  CORIFEU


  Em minha opinião, quem não se revoltasse


  com tua imensa desventura, Prometeu,


  teria um coração de pedra ou de ferro.


  Quanto a mim mesma, eu teria preferido


  nunca presenciar este triste espetáculo, 330


  pois vendo-o minha alma se condói e sofre.


  PROMETEU


  Comove a visão que ofereço a meus amigos.


  CORIFEU


  Foste mais longe ainda em tuas transgressões?


  PROMETEU


  Fui, sim, livrando os homens do medo da morte.


  CORIFEU


  Descobriste um remédio para esse mal? 335
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